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ASSEMBLEIA CONSAGRADORA

BancáriosBancáriosBancários
aprovam com maioria 

propostas da Fenaban e 
dos bancos públicos

Os números da Assembleia
Banco Aprovaram Rejeitaram Votantes
Privados 93,89% 5,24% 2.997
Caixa 72,36% 26,56% 1.954
Banco do Brasil 77,44% 21,51% 1.711
BNB 100% 0% 4
Banrisul 100% 0% 3

*Total do número em nível nacional só será divulgado nesta terça (2/9). Confi ra 
aqui em nosso site.

Na assembleia, pela primeira 
vez realizada de maneira virtual 
em função da pandemia e a mais 
longa da história – começou no 
sábado, dia 29 de agosto e foi 
até às 23h59 de segunda-feira 
(31) – os bancários aprovaram 
a proposta Final da Fenaban 
(Federação Nacional dos Ban-
cos), e os acordos coletivos dos 
bancos públicos (Caixa, Banco 
do Brasil, Banrisul e Banco do 
Nordeste). Na avaliação da di-
reção do Sindicato a decisão foi 
acertada e fortalece a unidade 
nacional da categoria.

OS NÚMEROS DA ASSEMBLEIA

Com uma participação his-
tórica de 6.669 bancários, mais 
uma vez, a categoria mostrou 
maturidade ao aprovar as pro-
postas na assembleia. Con-
fi ra no quadro a aprovação 
com maioria quase absoluta 
da proposição dos bancos.  
“Diante das adversidades da 
pandemia, em que 60% dos 
trabalhadores estão em home 
offi  ce e do pior ambiente po-
lítico de ataques aos direitos 
trabalhistas desde à ditadura 
militar, os bancários e bancá-
rias podem, sim, afi rmar que 
esta foi uma campanha de su-
peração e de dignidade, uma 
vitória em tempos tão difíceis 
e desafi adores. Foi uma deci-

são que demonstrou maturi-
dade e consciência política. 
Tenho orgulho de dirigir uma 
entidade representa parcela 
considerável desta categoria”, 
disse Adriana Nalesso, presi-
denta do segundo maior sindi-
cato dos bancários do país. 

 DIFÍCIL PARA TODOS

A conjuntura é difícil para 
todos os trabalhadores e os 
bancários conseguiram apro-
var um acordo melhor do que 
várias outras categorias. A Pe-
trobras, por exemplo, propôs 
acordo de dois anos, reajuste 
zero este ano e correção pelo 
INPC apenas em 2021. Os sin-
dicatos dos petroleiros defen-
dem o acordo com a empresa.
Já os trabalhadores dos Cor-
reios terão sua campanha de-
cidida no Tribunal Superior do 
Trabalho (TST). A empresa não 
apresentou proposta de reajuste 
salarial, excluiu 70 cláusulas 
do acordo coletivo, entre elas, 
licença-maternidade de 180 
dias, pagamento de adicional-
-noturno, horas extras, indeni-
zação por morte. Também foi 
retirado o auxílio para fi lhos 
com necessidades especiais.O 
contexto mostra que os bancá-
rios, de fato, se saíram bem em 
sua campanha salarial. Para-
béns bancárias e bancários!

Adriana Nalesso: “Tenho orgulho de dirigir 
uma entidade que representa esta categoria”
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Rio, 1 a 8/9/2020

NA LUTA 
COM VOCÊ - 
Manifestação 
dos bancários do 
Rio no Centro, 
paralisação de 
agências e grande 
mobilização nas 
redes sociais 
viraram o jogo a 
favor da categoria 
numa conjuntura 
adversa

Crédito: Nando Neves

1º) Todos os direitos das Convenção e acordos Coletivos estão 
mantidos.
2º) Reajuste garantido
• Proposta inicial: Reajuste Zero por dois anos
• Proposta Aprovada (2020): Reajuste de 1,5% para salários + abo-
no de R$ 2 mil a todos. 
• INPC sobre VR, VA, auxilio creche/babá, valores fi xos e tetos da 
PLR. 
• Proposta Aprovada para 2021: Reposição da infl ação (INPC) + 
0,5% de aumento real para salários e demais verbas (VA, VR, auxí-
lio-creche, PLR)
3º) PLR
• Proposta inicial: Redução da PLR em até 48%
• Proposta Aprovada: Mantida a regra atual da PLR com valores 
fi xos corrigidos pela infl ação (INPC 2020). Exemplo: na primeira 
proposta um caixa ganharia, em média, R$ 9.950,62. Após a nego-
ciação ganhará, em média, R$ 10.888,19
4º) Tíquetes, cestão e auxílio creche/babá
• Proposta Inicial: Extinção do Cestão e reajuste Zero para os de-
mais benefícios

GARANTIA PARA TODOS

Mobilização inédita nas redes sociais garante 
direitos por dois anos, PLR e reajustes

O lema da Campanha Salarial 
2020 dos Bancários. “A distância 
Não Nos Limita” foi posta em 
prática pela categoria, o que virou 
o jogo nas negociações do Co-
mando Nacional com a Federação 
Nacional dos Bancos (Fenaban). 
Os bancos estavam intransigen-
tes, queriam impor reajuste zero, 
redução de até 48% na PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Resulta-
dos) e na gratifi cação de função, 
que cairia de 55% para 50%. Mais 
uma vez, fi ca a lição de que vale 
a pena lutar e que a unidade  dos 
bancários e bancárias pode trans-
por qualquer obstáculo. 

DECISÃO PRESERVA DIREITOS 

No último dia do prazo (31 
de agosto) para fechar um acor-
do sem correr o risco de fi carem 
desprotegidos em relação às con-
quistas da Convenção Coletiva 
de Trabalho (2018-2020) – com a 
reforma trabalhista, não há mais 
a ultratividade, que preservava os 

direitos da convenção vigente até 
o fechamento de um novo acor-
do - os bancários do Rio segui-
ram a orientação do Comando e 
do Sindicato e aprovaram a pro-
posta fi nal da Fenaban.  A deci-
são foi tomada também em todo 
o país. A votação na assembleia 

• Proposta Aprovada: Reajuste pelo INPC 
Como fi cam: Tíquete-Refeição: de R$ 807,40 saltou para R$ 
829,52; Auxílio-Alimentação: de R$ 636,17 subiu para R$ 653,52; 
13ª Cesta Alimentação: de R$ 636,17 saltou para R$ 653,52;  Auxí-
lio creche/babá: de R$ 488,61 para R$ 502
5ª) Gratifi cação de função
• Proposta Inicial: Seria rebaixada de 55% para 50%
• Proposta Aprovada: Mantida os 55% de gratifi cação
6ª) Home Offi  ce
• Todas os direitos previstos na CCT por dois anos garantidos. 
• Compromisso: quem está em teletrabalho permanecerá durante 
toda a pandemia 
*Não conseguimos evoluir para uma cláusula especifi ca na Con-
venção sobre os demais pontos que reivindicamos, mas consegui-
mos compromisso de alguns bancos de negociar o home offi  ce com 
garantia de respeito à jornada; móveis adequados; fornecimento de 
equipamentos; ajuda de custo etc. Em breve anunciaremos.
Quando vem a PLR e o abono?
O pagamento deverá ser feito até o dia 30 de setembro de 2020.

ocorreu das 20h de domingo (30) 
às 23h59 de segunda-feira (31). 
Confi ra no quadro os avanços ga-
rantidos nesta campanha salarial.

Os direitos da CCT estão ga-
rantidos para todos os bancários, 
inclusive quem permanecer no 
teletrabalho•

Todos os direitos das Convenção e acordos Coletivos estão • Proposta Aprovada: Reajuste pelo INPC 

Os avanços da campanha salarial 2020
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1) Reajuste e PLR – Após a Fenaban insistir em impor reajuste 
zero e retirada de direitos, os empregados conquistam acordo con-
forme negociado na mesa única da Fenaban para salários. PLR e 
tíquetes e a manutenção da PLR Social.

2) Saúde Caixa

Proposta Inicial: A Caixa queria impor o teto de 6,5% para despe-
sas da Caixa com o plano, acabando com a proporção 70/30, pas-
sando para 50/50.
- Individualização dos tetos de mensalidades e coparticipação.
- Plano fechado para novos empregados. 
- Reajustes maiores para usuários por conta do teto de 6,5%.
Como fi ca o Saúde Caixa:
 - Mantido o custeio na propoção 70/30, onerando menos os em-

pregados. 
- Novos funcionários também poderão aderir ao Saúde Caixa
- Mantidos os princípios de mutualismo, solidariedade e pacto in-
tergeracional.
- Titular:  3,5% do salário. Dependente:  0,4 % para cada
- Teto 4,3% de mensalidade para mais dois dependentes 
- Coparticipação 30% por procedimento, tendo como teto R$3.600 
por grupo familiar.
- Benefi ciários não pagam coparticipação para internação e trata-
mento oncológico.
- Atendimento em pronto socorro: coparticipação de R$75. 
- Mantido  o modelo 70/30 para o ano de 2021, incluindo custo 
administrativo.
- GT para elaborar propostas de sustentabilidade fi nanceira do pla-
no.
3) Demais direitos: 
- As férias poderão ser parcelas em até três vezes (a critério do em-
pregado)
- Flexibilização do intervalo de almoço: (30 minutos à 2h) para jor-
nada de 8h
- Manutenção das ausências permitidas
- Exigência de negociação antes de qualquer reestruturação
- Promoção por mérito: pode chegar até dois deltas, ano base 2020 
e 2021, com aumento em cada ano de 4,6% (incorporado ao salário) 
- É vedado o descomissionamento de gestantes

Reajuste e demais verbas
Proposta Inicial: Reajuste Zero.
- Acordo Aprovado: Reajuste acordado na mesa única da Fenaban com rea-
juste de 1,5% nos salários e mais um ab no de R$2 mil. INPC para VR, VA e 
vaores fi xos e tetos da PLR.  
- 2021: Reposição da infl ação + 0,5% de aumento real para salários e demais 
verbas, como VA, VR e auxílio-creche. Todos os direitos da Convenção Cole-
tiva de Trabalho e do Acordo Coletivo de Trabalho foram mantidos
PLR
- Proposta inicial: Redução da parcela linear para 2%
- Acordo Aprovado: Mantida PLR como está no acordo atual (4% lucro lí-
quido mais 45% salário, mais módulo variável determinado pelo Banco do 
Brasil por semestre)
GDP
- Proposta inicial: Redução de três para um ciclo avaliatório 
- Acordo Aprovado: Mantidas as três avaliações negativas para descomissio-
namento por desempenho (3 GDPs)
Intervalo intrajornada
- Proposta inicial: 15 a 30 minutos com registro para todos os funcionários 
de seis horas.
- Acordo Aprovado: Até uma hora com registro apenas para quem fi zer opção 
acima dos 15 min
Faltas abonadas
- Proposta inicial: 2020 e 2021 - cinco faltas não conversíveis e não acumu-
láveis
- Acordo Aprovado: Regra de transição, com conversão em dinheiro do saldo 
de abonos adquiridos a partir de primeiro de setembro de 2020. Os adquiridos 
a partir de primeiro de setembro de 2021 terão que ser usufruídos até agosto 
de 2022, inclusive nas férias, mas sem conversão em pecúnia ou acumulação. 
Os abonos já adquiridos e acumulados permanecem com as regras anteriores.
Folga Justiça Eleitoral
- Proposta inicial: 60 dias para gozar a folga
- Acordo Aprovado: 180 dias para gozar a folga
Prazo para realização de perícia psicológica
- Proposta inicial: 12 meses
- Acordo Aprovado: Manutenção de 18 meses
Horário de repouso
- Proposta inicial: Apenas para atividades repetitivas
- Acordo Aprovado: Manutenção de atendentes de Sala de Auto Atendimento

Outros pontos negociados: Mesas sobre bancos incorporados a ser conduzida 
e iniciada a partir de outubro, com apresentação de pautas em setembro/2020: 
Sobre Teletrabalho e Escritórios Digitais e Saúde e Segurança.

Acordo garante Saúde 
Caixa para todos e
direitos preservados, 
inclusive a PLR Social

Os sindicatos e as asso-
ciações do Pessoal da Caixa 
protestaram nas redes sociais 
e com projeções em prédios 
em sete capitais contra a re-
tirada de direitos. A mobili-
zação fez o banco avançar 
nos itens referentes ao Saúde 
Caixa e na preservação dos 
direitos do Acordo Coletivo, 
inclusive a manutenção do 
atual PLR Social. 

Os empregados da Cai-
xa, em assembleia virtual 
conjunta com toda a cate-
goria, aprovaram a propos-

Funcionários do BB 
garantem reajuste e 
preservação dos direitos 
da PLR e GDP

Após um exaustivo processo 
de negociação fi nalmente a dire-
ção do Banco do Brasil recuou e 

Acordo aprovado na Caixa

ta da Mesa Única com a 
Fenaban e a proposta de 
Acordo Coletivo da Caixa.

desistiu de uma série de retirada 
de direitos dos funcionários. A 
mudança na posição da empre-
sa só foi possível graças a forte 
mobilização dos bancários, com 
atividades e protestos em todo o 
país e nas redes sociais, especial-
mente no Twitter. O banco desis-
tiu de cortar pela metade a PLR e 
de reduzir o ciclo de avaliação da 
Gestão de Desempenho Profi s-
sional (GDP) de três para apenas 
um para os descomissionamen-
tos. Diante de uma conjuntura 
de ataques aos direitos dos traba-
lhadores, foi uma campanha de 
superação e heroica da categoria. 

Acordo Aprovado no BB



A campanha salarial de 
2020 foi marcada, primeira-
mente, pela luta da categoria 
em defesa da vida, batalha 
que se tornou a prioridade das 
prioridades, em função da pan-
demia da Covid-19. Vidas se 
foram, deixando um rastro de 
saudade e tristeza. O Brasil ca-
minha para quatro milhões de 
infectados e 121 mil mortos. 
Unidos nacionalmente, bancá-
rios e bancárias se superaram. 
Como os profi ssionais de saú-
de, são heróis na linha de fren-
te para atender à população. 
A sociedade percebe o valor 
e a importância da categoria, 
inclusive para o pagamen-
to dos programas emergen-
ciais de distribuição de renda. 

A Campanha Salarial da 
vida, da superação e da 
dignidade
Em tempos de pandemia, ataques aos direitos 

dos trabalhadores e de arrocho salarial, 
bancários superam adversidades e saem mais 

fortalecidos em 2020
O Sindicato tem a honra 
de reunir uma categoria 
que sempre fez e continua 
a fazer história na luta dos 
trabalhadores por dias me-
lhores. Esta campanha fi cou 
marcada como a da vida, da 
superação e da dignidade. 
Parabéns, bancário. Para-
béns, bancária.

Como fi ca


